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Resumo: Este trabalho analisa uma prática ritual, mas especificamente ao sistema de abluções islâmicas (wudu), que precedem as orações diárias responsáveis pela noção de pureza onde viso descrever os movimentos corporais que garantem uma eficácia simbólica.Para demonstrar meus argumentos, utilizarei os resultados de um trabalho etnográfico realizado nos meses de Março a Dezembro de 2010 realizadas entre os muçulmanos sunitas da Sociedade Beneficente Muçulmana do Rio de Janeiro (SBMRJ). As chamadas abluções rituais são práticas padronizadas segundo técnicas e respectivos simbolismos específicos. O caráter técnico e, ao mesmo tempo, expressivo de suas regras, permite que analisemos esse ritual como construções de uma comunicação simbólica, neste caso, imprescindíveis no preparo de uma corporalidade para a prática das orações.
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Introdução
Os trabalhos envolvendo a temática do ritual e simbolismo focalizam o que os sujeitos fazem, tanto ou mais do que dizem fazer. Parte-se da perspectiva durkheimiana que vê nos cultos e rituais verdadeiros atos de sociedade nos quais são reveladas visões de mundo dominantes de determinados grupos (Peirano, 2001). Seja como for, os ritos continuam sendo a contrapartida das representações, mas muitas vezes analiticamente complexos pela dimensão dos imponderáveis, um aspecto fundamental da vida em sociedade.

No presente trabalho, procura-se analisar uma prática ritual, mas especificamente ao sistema de abluções islâmicas (wudu2), que precedem as orações diárias praticado por muçulmanos em sua vida religiosa numa mesquita do Rio de Janeiro. Tal condição é responsável pela noção de pureza onde pretendo descrever os movimentos corporais que garantem uma eficácia simbólica.

A construção de uma corporalidade através das abluções nos presenteia com um campo etnográfico pertinente a ser vislumbrado uma vez que na tradição islâmica, a adoração a Deus (Allah) aparece como um dos propósitos da criação, dando aos homens dois aspectos fundamentais: o espiritual e o físico. O primeiro, pertencente à ordem da fé motiva a ação do segundo, localizado no corpo (Montenegro, 2002a). A religião, ou melhor dizendo, a crença em determinadas idéias, atos e instituições que são sustentados por formas simbólicas e arranjos sociais (Geertz, 2004) tornam possíveis uma multiplicidade de questões envolvendo o temática do corpo. 
As chamadas abluções rituais são práticas padronizadas segundo técnicas e simbolismos específicos. O caráter técnico e, ao mesmo tempo, expressivo e simbólico, permite que analisemos esse ritual como uma forma de comunicação simbólica (Leach, 1976), que faz parte de um sistema que serve para transmitir informações através de um código cultual (Leach, 1966), imprescindíveis no preparo de um corpo para a prática das orações (Montenegro, 2002a) constituído em um dos pilares fundamentais existentes ao Islã. 

O simbolismo contido nestas práticas e representações torna-se um ponto central em minha etnografia, pois a idéia de uma racionalização das categorias de puro/impuro foram reconstruídas em parte pelos interloctores da Sociedade Beneficente Muçulmana do Rio de Janeiro (SBMRJ3) da qual pude realizar minha pesquisa etnográfica. O campo analítico permite justificar sua realização através da utilização das noções de sujeira/limpeza que se colocam em permanente tensão com as concepções advindas no campo religioso através da idéia de pureza, vinculadas aqui, às noções de sagrado e profano tão frisados na produção antropológica da religião.

Douglas (1976) nos possibilita discutir essa questão, mediante o seu ensaio Pureza e Perigo, onde a autora aborda a temática da sujeira como uma categoria não deslocada de uma tentativa de construção de ordem social para um determinado grupo. Assim

os rituais de pureza e de impureza dão uma certa unidade à nossa experiência. Longe de serem aberrações que afastam os fiéis do fim da religião, são atos essencialmente religiosos. Por meio deles, as estruturas simbólicas são elaboradas e exibidas à luz do dia. No quadro destas estruturas, os elementos díspares são relacionados e as experiências díspares adquirem sentido (Douglas, 1976, p.15).

Argumentando a partir das condições definidas por juristas através da leitura das condutas islâmicas contidas na sunna4, Wheeler (2006) sugere uma correspondência entre a noção de pureza com as descrições detalhadas do estado mítico vivido por Adão e Eva no Jardim do Éden. Partindo da idéia de uma “utopia perdida do paraíso” (p.70), o autor destaca a suposta “queda” de Adão e Eva do Jardim do Éden como uma punição de os tornarem humanos o que, conseqüentemente ampliou-se para os seus descendentes, e que se torna atualizado através da vivência mítica constantemente renovada através da performance do wudu.

A ablução permitiria os muçulmanos a entrarem num estado temporário e artificiais de pureza para atividades rituais especificam, como no caso das orações diárias observadas durante o trabalho de campo. O wudu resgataria o estado de pureza vivido pelas primeiras criaturas criadas por Allah, atualizando um espaço e um tempo mítico, onde a temática do regresso ao paraíso seria permanentemente construído e almejado.
A separação de dois universos concretos e simbólicos, por processos que utilizam a noção de higiene e pureza são imbricados nas abluções rituais, onde a temática da sujeira é colocada como um obstáculo a ser superado. O perigo se faz presente em vários momentos da vida cotidiana (internamente ou externamente ao corpo), mas quando os indivíduos se aproximam de situações sociais que exigem sua disposição corporal frente ao sagrado, são constantemente ativados técnicas corporais, aperfeiçoada para seu tempo (Mauss, 2006) capazes de darem conta de uma eficácia contra os supostos perigos que os impediriam de se entregarem à sua experiência religiosa. 
Para a descrição dos movimentos contidos na ablução resgato a idéia sobre a preeminência da mão direita ligada a uma polaridade religiosa. Entretanto, no ensaio de Hertz (1980) a oposição entre o sagrado e profano representa divisões e hierarquias sociais bem definidas onde a simples questão de como a mão direita uma vez purificada toca a mão esquerda, já que ela seria a correspondente ao plano do profano ou de como as mãos tocam os pés que supostamente estariam impuros, exigiriam uma resolução mais dinâmica para sua suposta contradição.

Para demonstrar meus argumentos, utilizarei os resultados de um trabalho etnográfico realizado de Março a Dezembro de 2010 entre os muçulmanos sunitas da SBMRJ. Minha inserção na vida cotidiana deste grupo se deu através da presença em cursos de Introdução ao Islã e à Língua Árabe ministradas por diferentes professores e dirigentes desta mesma instituição5. 
A metodologia usada na pesquisa foi à observação participante, ou seja, o contato direto e prolongado com os atores sociais envolvidos e em seus contextos específicos, das atividades religiosas realizadas na Mesquita da Luz (Masjid Al Nur) localizada no bairro da Tijuca6. Eu também realizei entrevistas abertas e conversas informais com alguns membros do grupo dirigente da instituição, assim como alguns de seus freqüentadores. 
O contexto religioso da SBMRJ se diferencia das demais comunidades muçulmanas no Brasil porque em tal instituição o quadro majoritário não é constituído por membros de origem árabe (Pinto, 2005). Ela possui um caráter multicultural e multiétnico, onde existe uma presença significativa de membros dos mais diversos países e, sobretudo, de brasileiros convertidos, o que a caracteriza como uma comunidade de caráter missionária (Junior, 2008). Os árabes e seus descendentes constituem cerca de 40% dos membros da comunidade, sendo a maioria os demais brasileiros de diversas origens além da presença de africanos e de seus descendentes (Montenegro, 2002b). O perfil social dos membros da comunidade muçulmana do Rio de Janeiro é diversificado incluindo profissionais liberais, comerciantes, estudantes universitários, vendedores etc. Alguns comerciantes que freqüentam a instituição também possuem uma formação universitária (Chagas, 2006 & 2009, Pinto, 2005).

Para compreender determinados aspectos do islã torna-se necessário analisar como as referências religiosas estão articuladas em um modelo normativo inscrito na história, ou seja em uma tradição. Para Asad (1986, p.14) existem:

discursos que visam instruir os praticantes a respeito do propósito e da forma correta de uma determinada prática que, precisamente porque foi estabelecida, tem uma história. Esses discursos se relacionam conceitualmente com um passado (quando a prática foi estabelecida  e a partir da qual o conhecimento sobre o seu propósito e performance correta foi transmitido) e um futuro (como o propósito daquela prática pode ser mais bem assegurado no curto e no longo prazo ou porque ela deveria ser modificada ou abandonada) através de um presente (como ela é ligada a outras práticas, instituições e condições sociais).

Uma tradição não se refere a uma simples transmissão de construções culturais de uma geração a outra. Tradições religiosas, como no caso do islã, estão em um constante processo de atualização e recriação de seus modelos normativos, cujos elementos constituídos podem ser ressignificados e modificados em cada momento histórico e contexto cultual (Pinto, 2010). Em todos esses contextos da elaboração da pesquisa, apenas os muçulmanos de sexo masculino foram escolhidos para compor o material etnográfico que ilustra o conteúdo do presente texto7.

Ablução: pureza e perigo?
O ato de lavagem de todo ou de determinadas partes do corpo se insere como um conjunto de praticas associadas presente em diversas religiões, entre as quais o Judaísmo, Cristianismo e o Islã. No caso mais específico da vida religiosa Islâmica, o conteúdo proveniente do Alcorão e da sunna expõem diversas alusões sobre a importância da manutenção de um corpo perfeito para sua relação com o sagrado na vida diária dos muçulmanos.

Pude perceber uma diferenciação, através da confrontação de meus informantes no campo, quanto aos usos e valores atribuídos às abluções no momento de prepararem seus corpos para uma das cinco orações obrigatórias que cada muçulmano precisa realizar ao longo do dia.

Lavar-se é algo que provoca relaxamento. Você está tão concentrado no trabalho que às vezes esquece de um tempo para si. Lembro-se de meu pai sempre me dizendo para lavar o rosto caso estivesse ficando nervoso com algum problema. Sempre que acho que estou muito sobrecarregado, lavo o rosto para esquecer-me das coisas (Mulçumano nascido em Moçambique, 55 anos, comerciante e residente no Brasil desde 1976).
Argumento que a seqüência requerida para a validade de um corpo supostamente limpo e contra o que a ablução se propõe a afastar, na constituição de um corpo “puro” e adequado às orações diárias, possui um campo ritual bem delimitado segundo os preceitos islâmicos inscritos em suas doutrinas normativas. Por ora, é preciso explicar as condições prévias necessárias para a validade das orações islâmicas. Entre alguns muçulmanos da SBMRJ são comuns as leituras de determinados livros como forma de orientar suas dúvidas acerca do significado de se realizar constantemente a ablução. “Existe a preocupação em produzir textos explicativos sobre o Islã em português tanto para a socialização de novos convertidos no universo doutrinal e ritual da religião, quanto para a divulgação do Islã na sociedade mais ampla” (Pinto, 2005, p.231). 

Em um livro intitulado O ensino da oração, fornecido por um deles (brasileiro, 25 anos e universitário), era destacado ao longo de suas páginas que entre as condições envolvendo a ablução destaca-se a noção de pureza. Compreende-se a preocupação com o corpo, das roupas e do lugar no qual se realiza a oração (Alsawaf, 1992). Outras três condições são descritas8, entretanto, para manter a estrutura desta pesquisa voltada para o ritual e simbolismo contidos nas abluções, é preciso focar-se na ênfase da denominação de pureza ritual quando o assunto envolvido é uma concepção de corpo enquanto passivo de transformação (impuro-puro) e devedor de um lugar possível para sua validação (sujeira-limpeza).

Durante o campo, observei que a oração realizada em grupo é muito valorizada na vida religiosa do Islã, sendo a mesquita um local propício que visa garantir a congregação de seus participantes e um espírito de comunidade. 
Outros livros9 são utilizados pelos fiéis da SBMRJ como forma de explicação de suas práticas na vida cotidiana. Em algumas entrevistas, relativas ao tema da manutenção de um corpo supostamente limpo, eram citadas repetitivamente pelos muçulmanos que: “A rigorosa higienização e purificação da mente e do corpo é requerida, especialmente na hora da oração” (Alcorão, surata10 114°, aya11 260°). Seja como for, a idéia de higiene corporal ligado a uma preocupação individual mantinha-se sempre ativa para os entrevistados quando o assunto era a finalidade das lavagens parciais de seus corpos e para que sua exigência ou obrigatoriedade se vinculava aos momentos nos quais se dedicavam em conjunto com as orações.

A ablução é a chave da oração... Afinal de contas você vai encontrar Deus sujo? É inadmissível que um muçulmano não se preocupe com sua higiene perante os outros na hora da oração. Até porque ficamos lado a lado e não teríamos vontade para orar em condições de sujeira (Muçulmano nascido em Burkina Faso, 30 anos, universitário e residente no Brasil desde 2000).
Foi preciso então, admitir que a necessidade de realizar a ablução se inscreve num rito de purificação onde o corpo se fixa numa relação tênue entre o externo e o interno, ou seja, dentro de um quadro de referência a seus limites supostamente físicos e/ou espirituais. O imam (líder religioso) da SBMRJ destacou utilizando o alcorão como referência que: “O asseio e a pureza corporais fazem bem, tanto ao corpo como ao espírito” (Alcorão, surata 114°, aya 94°). Assim, o corpo sujeito às provações da vida mundana precisa estar em condições de resolver suas aparentes contradições quando o assunto se refere ao seu vínculo permanente na esfera do sagrado. Numa primeira impressão, higiene e pureza andariam lado a lado, através de um processo de racionalização dessas categorias, criando uma unidade no discurso. 

Nós realizamos através da ablução um duplo caminho. Nos mantemos limpos, ou seja, tiramos os excessos de nosso corpo, devido à sujeira da vida diária (rito externo) e nos purificamos para livrarmos nossa consciência contra os males, sobre o ilícito (rito interno). Assim o corpo purifica-se (Muçulmano descendente de Sírios, 30 anos, comerciante e imam da SBMRJ).
Neste sentido, “a idéia de sujeira é composta de duas coisas, cuidado com a higiene e respeito por convenções” (Douglas, 1976, p.19). Se traduzirmos convenções como condutas advindas da vida religiosa, a noção de sagrado nos é revelado como um elemento estrutural desta prática que a condiciona a uma ordem corporal, já que “coisas sagradas e lugares sagrados devem estar protegidos contra a profanação. Santidade e impureza estão em pólos opostos” (Idem, p. 20). Então podemos afirmar que “os atos de lavar e separar que servem a um fim prático podem ser aptos a expressar temas religiosos ao mesmo tempo” (Idem, p. 44). Ademais, o fato é que “quanto mais nos aprofundarmos nestas regras e em outras similares, mais óbvio se torna que estamos estudando sistemas simbólicos” (Ibidem, p. 49).

Realizar a oração exige uma preocupação e um cuidado de si que visa criar uma unidade capaz de assegurar a experiência de pureza dos corpos em ação. Tendo em mente que o sagrado precisa estar afastado de qualquer perigo, cabe ao corpo reforçar essa regra não se dispondo de qualquer ameaças advindas do mundo exterior ou produzidas pelo seu interior. Assim, a sujeira conduziria o corpo à esfera do profano e uma vez sendo ela transformada em perigo eminente, precisaria ser extirpada por rituais capazes de realizar uma eficácia no plano do real através de esforços simbólicos.

O muçulmano considerado sujo, portanto, portador do profano, não poderia se relacionar, momentaneamente, com determinadas atividades religiosas ou itens considerados como possuidores de valores morais presentes na religião islâmica, através de sua condição ou estado de poluição e/de contaminação para com o sagrado em algumas situações. Segundo os relatos dos muçulmanos no campo, o que seria proibido para quem está sem a ablução atuaria na restrição de:

1) realizar a oração, ou parte dela, como é o caso da prostração da recitação; 2) tocar o livro sagrado – o Alcorão (entretanto, só é considerado Alcorão, o original em língua árabe); e 3) circundar a Kaaba em Meca. Ao longo do trabalho de campo esses três itens, organizados numa espécie de sistema de restrições, só me seria apresentado no livro (O ensino da oração) e não nos discursos dos muçulmanos ao longo da pesquisa, o que me demonstrava o grau de conhecimento por parte de alguns deles relativos ao assunto. O conhecimento dessas regras era enunciado somente pelo imam e por alguns poucos muçulmanos que se dedicavam nas leituras de livros que tinha como temática fundamental à preocupação com a oração (Notas de Campo12).
Se o corpo precisa se afastar constantemente da sujeira para entrar em contato com a dimensão do sagrado, torna-se fundamental descrever o que impossibilitaria o muçulmano de criar um vínculo de adoração mediante suas orações. Questionando um dos membros do corpo dirigente da SBMRJ foi me sugerido a leitura do livro Islam: a sua crença e a sua prática. Uma vez realizada a ablução, caberia ao muçulmano a permanência da condição de purificação de seu corpo (Isbelle, 2003). Entretanto, dadas a situações específicas, essas abluções sofrem com a necessidade de serem novamente realizadas em casos muito especiais. O que anularia então a condição de um corpo limpo e/ou puro pronto a adorar uma divindade em busca de sua transformação religiosa? Em que situações um corpo islâmico encontra-se sujo e/ou profano colocando em ameaça sua experiência religiosa?

Conforme eu ia anotando em meu caderno de campo os relatos de alguns muçulmanos da SBMRJ, eu pude contrastar as informações desses com as de dois livros que circulavam na mesquita e que eram utilizados por alguns que me concederam entrevistas e conversas informais durante o tempo da pesquisa. Lendo os trabalhos de Alsawaf (1992) e de Isbelle (2003), este último um dos diretores da SBMRJ, a classificação do que seria considerado como poluição corporal se apresentava através de descrições sistemáticas, dando-lhe uma noção de conjunto, ou seja, de um sistema estruturado por regras convencionais a partir das crenças religiosas do Islã. Já os relatos dos muçulmanos indicavam lacunas nas suas classificações, o que irei considerar aqui não como um fato devido ao esquecimento por parte de alguns, mas sim pela capacidade de disporem de algum tipo de saber sobre o assunto. Meu argumento será que dependendo do grau de conhecimento do indivíduo em relação às regras do wudu, este terá mecanismos diferenciadores em relação aos demais. 

A poluição corporal, a partir das fontes reunidas (livros e relatos etnográficos), faz-se presente através da idéia de contaminação dos corpos pelo: 1) ato de urinar, defecar ou de ter flatulência; 2) acordar de um sono profundo, uma vez que o estado de consciência é alterado pelo sono; 3) excreção de sangue ou pus, provenientes de qualquer parte do corpo; 4) vômito, quando não for possível controlá-lo; 5) riso em toda a oração que tenha inclinação e prostração; 6) ingestão da carne de porco; e 7) contato com saliva de cachorro, sêmen, álcool e sangue.
Novamente, as fontes normativas que me foram apresentadas são apresentam consistências, pois a percepção de muitos muçulmanos não correspondia ao compêndio criado pelos livros onde dúvidas era sempre constante entre eles. As pessoas me informam algo sobre os livros a serem lidos, entretanto nos seus discursos, apresentam alguns dos pontos descritos e observando a explicação de alguns para com outros, surgiam interpretações ambíguas sobre o assunto e tudo parecia tão incerto para mim quanto minha formulação inicial sobre o que significaria o wudu. Talvez a ablução articule uma multiplicidade de expectativas e de posicionamentos dos agentes envolvidos em suas ações e este seja um caminho para se pensar tal dificuldade de elaborar um quadro analítico satisfatório (Notas de Campo).
Entretanto, essas restrições nos fornecem uma ordem a ser compreendida visto que duas idéias podem nos servir para enriquecer as análises das descrições etnográficas presentes. O perigo contido na saída de fluxos por determinados orifícios do corpo humano (itens 1, 3, 4 e 5) e a suposta idéia de poluição advinda de específicos fluidos contidos no mundo exterior decorrentes de seu contato físico com o corpo (itens 6 e 7).

Pretendendo manter um corpo livre de qualquer contaminação, a ablução estaria diretamente ligada a um simbolismo ritual responsável por separar o corpo islâmico da idéia de perigo causadora de uma suposta desordem ao seu sistema. Penso que poderíamos incluir em sua dinâmica a atuação de um símbolo instrumental de pureza, uma vez que todo símbolo com tal característica, teria de ser visto em relação ao seu contexto mais amplo, isto é ao seu sistema total de símbolos que constitui um dado tipo de ritual (Turner, 2005). Neste caso, a ablução ritual adaptaria e readaptaria periodicamente os indivíduos corporais às condições básicas e aos valores sociais axiomáticos do grupo em questão. A questão da variação da experiência em relação aos indivíduos poderia indicar um caminho a ser trilhado. Barth (1995) estabelece que um símbolo concreto não seria compreensível a partir de sua posição num sistema, mas sim que a possibilidade de um símbolo ser compreensivo estaria em sua capacidade de condensar experiências em torno dele. 
A ordem se instaura numa organização simbólica que constrói mecanismos eficazes através do jogo sujeira-contaminação-profano-perigo opondo-se ao sistema prático e de representações limpeza-higiene-sagrado-pureza, sendo a combinação limpeza-higiene uma relação fundamental que possibilita a presença de um corpo socialmente aceito, e conseqüentemente, estável em sua mediação com o sagrado a partir da concepção de pureza. A ordem precisa então ser mantida por rituais de separação (Van Gennep, 1978), como no caso das abluções, que conduzem a uma segurança seja no mundo concreto por quem as vivenciam ou em suas representações simbólicas coletivas.

A idéia de limpo decorrente do uso na noção de higiene não seria ainda o sagrado, mas será através dele que sua relação poderá se concretizar.  A sunna prescreve que a higiene é metade da fé, entretanto, em muitos dos relatos de meus informantes e de trechos de livros que pude ter acesso neste período de atividades junto a SBMRJ, foram explícitos para as minhas interpretações quando muitos deles expressavam que “a pureza é a metade da fé” (Alsawaf, 1992: 36).

Quando estamos com alguma parte do corpo suja, que são utilizadas nas abluções, nós não aproveitamos a ablução para lavar essas partes. Primeiro se faz à higiene do local com sabão, se for preciso, normalmente como qualquer pessoa. Depois disso, podemos fazer a ablução sem maiores problemas. Essa purificação garante nosso encontro com o Criador e prepara nossos corpos para o encontro com Deus (Muçulmano descendente de Sírios, 30 anos, comerciante e imam da SBMRJ).
Entre as prescrições que seriam responsáveis pela anulação das abluções, exigindo novamente a repetição desse ritual, obtive no campo uma situação extra que também exigiria a busca de uma pureza: o toque sobre o corpo muçulmano masculino advindo do sexo oposto a partir de um toque intencional. A corporalidade islâmica neste contexto se insere numa divisão entre homens e mulheres dentro de seu sistema de representação de maneira que existem regras quanto à disposição de quem poderia tocar o corpo de quem.
No caso dos homens, os corpos masculinos seguem disposições organizadas a partir de padrões de sociabilidade como estratégias potencialmente objetivas e de aspirações subjetivas, entretanto, não configurando um habitus (Bourdieu, 1983) que os conduzem a somente tocarem suas esposas, filhas e parentes muito próximos, como no caso de suas mães, tias, sobrinhas e avós.
o contexto da SBMRJ, a possibilidade de qualquer mulher13 fora desse sistema simbólico e inserido em um plano ideal de tocar esse corpo masculino seria visto socialmente como uma quebra da qual cada muçulmano precisaria estar consciente de suas ações. A questão da intenção desses atos corporais, não mais sendo da alçada de uma mera causalidade, pode ser interpretado como um evento que torne o corpo impuro, necessitando a performance do wudu antes de qualquer oração.

Eu estava numa reunião de amigos da faculdade quando uma mulher passou por mim e apertou com a mão a minha bunda sabendo que eu era muçulmano. Como estava clara a sua intenção para com a minha pessoa, eu tive que fazer a ablução quando cheguei em casa antes de rezar. O meu corpo tinha se tornado impuro (Muçulmano descendente de árabes, 22 anos e universitário).
A pureza como ideal de conduta corporal precisaria ser mantida pela construção de uma ordem vigente. Pensar na ablução é também refletir sobre a condição espacial14 do ritual onde são realizadas as transformações desses corpos. 

O Espaço Ritual
A Mesquita da Luz (Masjid Al Nur) possui um local apropriado onde cada muçulmano pode realizar sua ablução sem maiores problemas antes das orações coletivas que ocorrem sem seu salão principal. As instalações para a pratica do wudu foram construídas em um local similar a um banheiro localizado ao fundo da mesquita, bem distante da área específica onde são realizadas as orações.

O banheiro masculino da SBMRJ é todo revestido de azulejos do chão até o teto das paredes, incluindo algumas peças de mármores e de aço em sua composição estrutural. À esquerda do local de entrada abriga-se um espaço com quatro cabines, onde a primeira possui um chuveiro destinado para banhos; duas cabines possuem vasos sanitários incluindo uma ducha em cada usado na lavagem do pênis ou do ânus em caso de alguma necessidade fisiológica; e por último, uma cabine de maior área com um vaso sanitário e uma pia de mármore com torneira reservada para o uso de portadores de deficiência.

De frente para as cabines, estão dispostas duas pias de mármores com torneiras de aço destinadas as lavagens das mãos e ao seu lado, três bancos de mármores com uma torneira de aço cada, virada em direção aos bancos, onde a água despejada cai numa estrutura de mármore formando um tanque com um ralo ao fundo. 

Do outro lado de uma parede que divide o banheiro em dois, localizam-se mais cincos bancos de mármores (totalizando em oito) repetindo o esquema anterior. Nestes recintos é que são realizadas as abluções.

O local descrito se insere na prescrição do Alcorão e da sunna do Profeta quando afirmam sobre a necessidade de impor um local do qual o muçulmano possa estar adequado e assim, garantir a realização de sua adoração ao sagrado. 

Nunca presenciei a falta de papel higiênico nas cabines ou de álcool em gel para lavar as mãos. Aliais, produtos de limpeza são usados regularmente e guardados dentro do próprio local revelando uma total preocupação com a suposta higiene do lugar aonde o muçulmano pretende fazer sua ablução (Notas de Campo).
Assim, local e corpo formariam uma unidade que capacitam o ritual para a transformação e manipulação da realidade social vigente. Cabe agora, descrever como são feitas as seqüências exigidas na criação de um corpo ligado à idéia de pureza afastando-se dos perigos vigentes que se impõe para o contato com a dimensão do sagrado.

O Ritual
Considerar o corpo como uma massa de modelagem da qual a sociedade imprime formas segundo suas próprias disposições e, formas nas quais a sociedade projeta a fisionomia de seu próprio espírito (Rodrigues, 1979) não satisfaz ao aprofundamento dos movimentos inscritos numa corporalidade islâmica. A dimensão formalizada das abluções repousa no aprendizado das técnicas relativas à forma de lavar cada parte do corpo e às várias formulas verbais que acompanham os movimentos corporais (Montenegro, 2002).

As técnicas corporais precisam ser transmitidas pela prática por formas eficazes (Mauss, 2006) para confirmar o caráter instrumental dado ao corpo em seu modo de agir segundo uma divisão de ações, ou seja, mediante a um sistema de classificação socialmente construído. A prática do wudu não exige muito tempo para sua realização, visto que a maioria dos muçulmanos que acompanhei não demoravam mais do que cinco minutos para finalizá-las. Eu pude observar diversas vezes este rito de purificação corporal, no banheiro da SBMRJ, através de meus interlocutores durante o campo nos momentos em que eles se prepararam para as orações coletivas realizadas no interior da mesquita. Após essas observações, pude sistematizar as seqüências corporais exigidas na construção de um corpo “puro” para a validação das orações muçulmanas.

Uma vez sentados no banco de mármore do banheiro, a primeira coisa a ser feita pelo muçulmano é intencionar-se para a ablução, dizendo: “Em nome de Deus, O Clemente, O Misericordioso” (Bismillahi ar-Rahman ar-Rahim). Alguns repetiam esta recitação através dos lábios, sussurrando para si, enquanto outros olhavam fixos para a parede com o dedo indicador da mão direita esticado e direcionada para a parede do banheiro. Em seguida, eles realizavam os seguintes movimentos auxiliados pela torneira aberta do banheiro e com água corrente: 1 - Lavar as mãos e os punhos três vezes, sendo primeiro a mão direita; 2 – Bochechar a boca por três vezes; 3 - Com a mão direita em formato de concha, pôr a água e aspirar pelas narinas jogando-a fora, por três vezes; 4 - Em seguida, lavar a superfície do rosto por três vezes, certificando-se de que a água se espalhou por todo o rosto; 5 - Lavar a mão direita até a altura do cotovelo e em seguida a mão esquerda, até a altura do cotovelo três vezes cada; 6 - Passar as mãos molhadas sobre a cabeça, partindo da frente (testa) para trás (nuca); 7 - Com o polegar e o dedo indicador, de ambas as mãos, massagear as orelhas, dentro e fora e; 8 - Lavar o pé direito com a mão esquerda até o tornozelo por três vezes e em seguida o pé esquerdo até o tornozelo com a mão direita. 

Por último, finaliza-se o ritual dizendo: “Testemunho que não há outra divindade além de Deus e que Mohamed é o Mensageiro de Deus” (Ach hadu an la ilaha illallah wa ach hadu anna Muhammadan rassulullah) citado por Isbelle (2003). 
As abluções partem de um princípio de continuidade da pureza uma vez que seus efeitos duram até o momento em que são anuladas parcialmente pelas situações descritas. Uma vez alterada determinada parte do corpo para o estado de impureza, centrado na noção de sujeira, caberia a limpeza, ou seja, ao processo de higienização praticada sobre esta parte do corpo afetado, uma ablução ritual, retomando assim, o pressuposto da manutenção da idéia de pureza e, conseqüentemente sua possibilidade de se relacionar ao sagrado. Esse mecanismo não considera todas as outras partes do corpo impuras uma vez afetada parte dele; essas mesmas partes continuariam em estado de pureza advindas de seu estado anterior, ou seja, seriam as intenções dos sujeitos que conduziriam o estado de vigilância do perigo aos seus corpos.

Tendo em mente a noção de que as variações do ritual são produzidas historicamente e relativa a cada contexto específico, cabe destacar que o ritual da ablução já havia chamado a atenção de exploradores que se propuseram a observá-la no oriente médio em uma rara publicação sobre o assunto. No livro An Account of the Manners and Customs of the Modern Egyptians, Lane (2003) pretendia abarcar múltiplos temas da vida e dos hábitos cotidianos da vida muçulmana, a partir de seus relatos de viagem tendo como foco a cidade do Cairo. Ao longo de suas páginas, a ablução é apresentada como um sistema onde o autor detalha cada movimento corporal com uma frase específica a ser pronunciada, formando um complexo de movimentos e preces articulados, muito mais elaborados do que pude observar em meu campo, atestando para a diversidade desta prática no Islã. Mesmo assim, o autor não se esquece de vincular este rito como “the key of paradise” (p.68) através da purificação corporal a ser comunicado nas orações coletivas.
Considerações Finais
As práticas e o cuidado do corpo são orientados por uma lógica que resultam da experiência social e, com base nesta, produzem-se interpretações que adquirem significados a partir de processos compartilhados no cotidiano.

O ritual de ablução está inserida num conjunto complexo que é o da religião. O Islã, através de seu discurso e prática específica, atua de maneira decisiva na construção de um corpo onde o tema da purificação ritual ganha contornos bem definidos. Assim, seu sentido faz parte de um conjunto de saberes e práticas contidas em um sistema simbólico religioso que atua de maneira a preparar os diversos corpos para momentos que visem mediar uma relação com a esfera do sagrado.

Lavar-se é uma forma importante de purificação não somente de uma suposta sujeira corporal proveniente do mundo externo, mas também segundo a crença islâmica onde o espírito adquire um sentido e estado de puro relacionado ao mundo interno dos indivíduos. De modo geral, essas normas de higiene visam destacar a idéia da necessidade de purificação prévia rumo a uma prática da adoração. O resgate de uma utopia perdida seja através do papel cosmológico contida na performance do wudu, destacaria as possibilidades de se trabalhar, numa perspectiva simbólica, os múltiplos sentidos atribuídos a um ritual que deseja construir um corpo em permanente ambigüidade com o sagrado.

Por fim, destaco as possibilidades de exploração a partir do tema. A ênfase na repetição e na transmissão das técnicas corporais contidas nas abluções rituais e o papel da água como elemento catalizador da pureza ritual confrontado com as abluções em que se utilizam outros materiais, como por exemplo, o uso da terra ou de folhas. Ademais, pode-se objetivar a performance contida neste ritual e sua socialização para com seus integrantes e a apropriação da ciência ao discurso religioso tornando a secularização de sua organização um fenômeno a ser explorado, a fim de possibilitar novos avanços no que se refere à construção de um corpo.
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1 Trabalho apresentado no XII Simpósio da ABHR, 31/05 – 03/06 de 2011, Juiz de Fora (MG), GT: 14: Religiões orientais: entre a “invenção” e o “real”.
2 Incluirei no trabalho as denominações usadas em árabes entre parênteses.
3 A partir daqui, usarei essa sigla para me referir a essa instituição.
4 Aquilo que é normalmente conhecido como as prescrições do Profeta Mohamed para a vida religiosa dos muçulmanos.
5 Esta pesquisa está inserida no projeto Fluxos Transnacionais e Construção de Identidades em Comunidades Diaspóricas entre a América do Sul e o Oriente Médio coordenado pelo Prof. Dr. Paulo Gabriel Hilu da Rocha Pinto da Universidade Federal Fluminense (UFF), com suporte financeiro do CNPq.
6 Essa mesquita segue uma tendência, iniciada na década de 1960 no Rio de Janeiro, de se concentrar nesse bairro por causa das diversas instituições ligadas aos diferentes grupos que compõem a comunidade árabe carioca. Sobre o assunto ver: Pinto (2010).
7 A inserção ao universo feminino não somente nesta instituição, mas de um modo geral ao Islã, coloca limites para um pesquisador homem. Por isso, optei por me concentrar nos discursos e nas práticas dos homens da SBMRJ.
8 É preciso cobrir algumas partes do corpo incluindo uma diferença entre homens e mulheres, realizar as orações em seus respectivos tempos ao longo do dia e colocar-se na direção da Kaaba, ou seja, para Meca.
9 Além do Alcorão e da sunna, outros livros escritos e vendidos por alguns Diretores da SBMRJ são utilizados como referências entre os fiéis no auxílio de dúvidas que possam surgir sobre alguma prescrição da vida muçulmana no seu dia-dia.
10 Equivalente aos capítulos do livro sagrado dos muçulmanos.
11 Equivalente aos versículos do livro sagrado dos muçulmanos.
12 As notas de campo são meus registros pessoais (transcrições do meu caderno de campo) sobre algumas passagens durante minhas observações na Mesquita da Luz.
13 Meninas que não atingiram a puberdade, marcada pela primeira menstruação, não constituem em ameaças ao sistema descrito.
14 Os muçulmanos podem realizar a ablução sempre que dispuserem de locais que conduzam sua higiene, e conseqüentemente, transformem seu corpo em um estado de pureza absoluta. O indivíduo pode praticar esse ritual em sua casa, trabalho ou em ambientes da qual o estado de conservação pode ser considerado adequado as suas exigências. Para fins de pesquisa, darei ênfase nas abluções realizadas na mesquita da SBMRJ.
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